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ESPECIFICAÇÕES DE ARQUITETURA

IMPLANTAÇÃO – CMEI PADRÃO 2009
OBRA: CMEI PARQUE ATHENEU
LOCAL: RUA 1032 C/ AV. PARQUE ATHENEU, UNIDADE 103, SETOPARQUE ATHENEU
GOIÂNIA - GOIÁS
1.0 - DESCRIÇÃO:

Está sendo implantado o projeto CMEI Padrão (2009), em uma área de 3.825,32 m². 

A área construída do projeto é de 1.256,72 m² dividido em 6 Blocos: Bloco Administrativo, Bloco de Educação Infantil A, B, C e D, Bloco de Educação Infantil E, F e Brinquedoteca, Bloco Recreativo, Bloco Educativo e Bloco de Serviços.
Será fornecido pela SEINFRA o jogo completo dos projetos de implantação de: Arquitetura, Elétrico, Estrutura Metálica e Hidro-Sanitário, bem como os projetos padrão de: Arquitetura, Fundação/ Estrutura, Elétrico, Hidro-Sanitário/ Incêndio.

1.1 Generalidades:

Qualquer dúvida na especificação caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar o Departamento de Estudos e Projetos (DPEP), através da Gerência de Projetos, da SEINFRA, para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.

Será de inteira responsabilidade da contratada a concordância entre os projetos, o local de construção (topografia local) e as concessionárias (redes públicas).

A empreiteira deverá seguir rigorosamente o Cronograma. Este deverá ser mantido no barracão de obras para a orientação do empreiteiro e da fiscalização.

Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento das cláusulas e condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e exigências constantes dos projetos, que fazem parte integrante do contrato.

A empreiteira será responsável pelas soluções técnicas necessárias para execução dos projetos.

A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento, da segurança e do acabamento de todos os itens, tanto os executados por ela como os executados por terceiros.

Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, seguros e demais encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da mesma, serão de total e exclusiva responsabilidade da empreiteira.

2.0 - CADERNO DE ENCARGOS:

A empreiteira fica obrigada a manter no canteiro, durante todo decorrer da obra, um Caderno de Encargos da AGETOP para acompanhamento dos serviços.

As etapas da construção deverão estar de acordo com o referido Caderno de Encargos naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com os projetos técnicos apresentados, atendendo as orientações contidas nos seguintes capítulos:

Capítulo I - Serviços Preliminares;

Capítulo II - Materiais Básicos;

Capítulo III - Instalação da Obra;

Capítulo IV - Movimento de Terras;

Capítulo V - Estrutura Metálica;

Capítulo VI - Alvenaria, observando-se as normas e dimensões da Cobracom e ABNT;

Capítulo VII - Cobertura;

Capítulo VIII - Instalações Elétricas;

Capítulo IXI - Instalações Hidro-sanitárias;

Capítulo X - Serralheria;

Capitulo XI - Pavimentação;

Capítulo XII - Pintura;

Capítulo XIII - Serviços Complementares.

3.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no Caderno de Encargos, a Empreiteira se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, inclusive apresentar laudos de ensaios quando solicitado pela fiscalização.

3.1 - Demolições: 

Para a execução dos serviços serão necessárias a retirada de 3 árvores (ver projeto de arquitetura) e a demolição de parte do meio-fio para rebaixo da calçada (travessia de pedestres):

           As demolições deverão ser executadas com o devido cuidado para não danificar as partes a serem preservadas. Todos os materiais oriundos de demolições, julgados pelo Engenheiro Fiscal, como reutilizáveis, serão de propriedade da SEINFRA ou da Secretaria a qual pertence à obra. Deverá, também, ser feita a troca das grelhas especificadas no projeto.

O destino dado a todos os materiais classificados como “entulho” da obra será de responsabilidade da empreiteira, que deverá dispô-los em local indicado, em conformidade com as leis e necessidades do Município.

3.2 - Placa de obra/CREA: Em chapa galvanizada, de 3,0m x 2,0m, plotada com os nomes dos profissionais Responsáveis Técnicos pela obra e projetos e seus respectivos números do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – CREA.

4.0 - MATERIAIS BÁSICOS:

Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços deverão ser executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Técnicas Brasileiras. 

Caberá à Fiscalização a responsabilidade de analisar a qualidade dos materiais, decidindo sobre a necessidade de se efetuar ensaios laboratoriais especializados, que correrão por conta da empreiteira.

5.0 - INSTALAÇÃO DA OBRA:

As instalações da implantação serão as mesmas construídas para a execução da obra. Competirá à Empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como os equipamentos de proteção individual (EPI), proteção coletiva (EPC), PPRA, PCMAT e PCMSO.

6.0 - MOVIMENTO DE TERRAS:


A contratada será responsável pelo movimento de terra necessário para atender as cotas do projeto. Para o aterro geral ou corte, se necessário, deverá ser feito um controle tecnológico a ser definido pelo Eng.º Fiscal e um ensaio de Proctor Normal 95% com intervalo de aceitação de 2%.

Os aterros deverão ser feitos em camadas adequadamente compactadas de no máximo 20cm. No caso de aterros com altura acima de 1m deverá ser observado o tipo de terreno e a fiscalização exigirá o controle tecnológico da compactação dos mesmos.

Deverão ser utilizados para os aterros solo ou cascalho livres de impurezas como matéria orgânica. Não será permitido utilizar o entulho da obra para a execução de qualquer aterramento.

7.0 - ALVENARIA:

7.1 Blocos de concreto : sem efeito estrutural, com arestas e dimensões constantes, previamente aprovados pela fiscalização. Serão utilizados no muro de fechamento da área de implantação com dimensões: 9x19x39cm. 

7.2 Tijolo Comum: Os tijolos serão de barro especial, bem cozidos, leves, duros e sonoros, com dimensões de 5,5x9x19cm, e não vitrificados, usados nas escadas e nas muretas conforme indicadas em Projeto de Arquitetura. 

Obs.: À Fiscalização caberá a decisão de aceitar os blocos ou se julgar necessário exigir testes que comprovem a sua qualidade.

8.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:


Terão Projeto e Especificações próprios, fornecidos pela SEINFRA.

9.0 - INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS:

Terão Projeto e Especificações próprios, fornecidos pela SEINFRA.

10.0 - IMPERMEABILIZAÇÃO:

Antes de iniciar alvenaria, deverão ser impermeabilizadas com argamassa de cimento e areia com adição de impermeabilizante líquido para argamassa, marca SIKA 1 ou SIKALIT da SIKA, VEDACIT da OTTO BAUMGART, VEDAX 1 da FOSROC ou equivalente, no traço 1:3, espessura de 2 cm, na parte superior e 15 cm para cada lateral partindo do topo. Ver Caderno de Encargos da AGETOP.

Observações gerais: 

· Todas as impermeabilizações deverão ter descrição das etapas de procedimentos que, junto com os materiais empregados, deverão ser apresentados pela firma contratada pela Construtora à apreciação da fiscalização antes do início dos trabalhos.

· As superfícies deverão estar limpas de detritos e argamassas que impeçam a perfeita execução das etapas de todo o processo.

· Só serão permitidos a aplicação de produtos aceitos pela Assessoria de Projetos e Orçamento. 

· Será exigido que as impermeabilizações sejam feitas por profissionais com reconhecida capacidade e garantia do serviço e materiais empregados por no mínimo 5 anos.

10.1 - Muros de Arrimo: As faces em contato com a terra serão impermeabilizadas com Emulsão Asfáltica (Hidroasfalto) com quatro demãos cruzadas, sobre reboco com impermeabilizante do Tipo A15.

11.0 - SERRALHERIA:

Deverão ser executadas devendo utilizar somente materiais de qualidade, 1º uso e isentos de ferrugem.

11.1 - Grades de Proteção e Portões de acesso: 


Utilizados no fechamento conforme projeto de implantação, serão do tipo gradil metálico leve revestido: painéis confeccionados com arames de aço, eletrosoldados e galvanizados, munidos de curvaturas em “V” para aumento da resistência mecânica, na cor branca. Fixados por meio de postes tubulares metálicos de seção retangular (40x60mm), conformados em chapa de aço galvanizado, também revestidos em poliéster e pintados eletrostaticamente na cor areia. Para detalhes de fixação dos painéis e postes, ver anexo 1.

11.2 – Corrimãos e Guarda-corpos:


   Corrimãos e Guarda-corpos serão executados em aço galvanizado conforme detalhe fornecido em projeto arquitetônico.

12.0 - PAVIMENTAÇÃO/ PISO:

Todo o material a ser utilizado na pavimentação deverá, antes de sua execução ou assentamento, passar por um rigoroso controle de qualidade, assim como a regularização e compactação de todo o terreno a ser pavimentado.

12.1 - Camada Impermeabilizadora: Será aplicada sob todos os pisos (área interna) em contato com o solo uma camada de concreto, traço 1:3:6, com 5,0cm de espessura, adicionando um aditivo impermeabilizante líquido, como Sika 1 da SIKA, Vedacit da OTTO BAUMGART, Vedax 1 da FOSROC, Rheomix 304 da MBT ou equivalente, em quantidade suficiente indicada pelo fabricante.

12.2 - Concreto Desempenado: Os passeios, rampas internas, escadas e demais locais especificados no projeto serão em concreto desempenado, no traço 1:2,5:3,5, com 5,0cm de espessura, executados em placas alternadas, sendo que a dilatação será em junta seca tomando-se o cuidado de aplicar solução asfáltica (NEUTROL ou equivalente), sendo as placas para piso dilatados a cada 2,0m de extensão. O espelho do passeio também será em concreto desempenado, com largura mínima de 10,0cm (usar forma de madeira), concretado simultaneamente com o piso até atingir 20cm abaixo do nível do terreno, para garantir a estabilidade do passeio.

12.3 - Concreto Desempenado Ranhurado (5 cm): As rampas externas serão em concreto desempenado ranhurado. Após a aplicação do concreto, será passado sobre o piso, (argamassa fresca) um ferro de diâmetro de 1/2 ” para frizar o concreto  para que o piso fique ranhurado e torne-se anti-derrapante.

12.4 - Blocos Sextavados Pré-Fabricados de Concreto: Serão usados nas áreas de tráfego de veículos, conforme projeto de implantação, devendo seguir as seguintes especificações:
O sub-leito deverá ser drenado e bem apiloado de modo a constituir uma superfície firme e de resistência uniforme. O apiloamento deverá ser mecanizado com compactação controlada para tráfego médio. Nos pontos em que o terreno se apresentar mole, será necessário proceder-se a sua remoção até uma profundidade conveniente, substituindo-se por material mais resistente.  

A sub-base será formada por uma camada de 6,0cm de areia natural ou artificial onde se fará o assentamento das peças. 

As peças pré-moldadas de concreto, popularmente conhecidas como blokret, deverão atender a NBR-6118, com bom aspecto visual, apresentando arestas vivas, 8,0cm de espessura e resistência mínima de 22Mpa comprovada por ensaios de resistência através de laboratório idôneo.

A Fiscalização fará a coleta de uma amostra a cada 50m², além da moldagem de corpos de prova cilíndricos da amostra do concreto fresco que serão remetidos ao laboratório com as custas correndo por conta do fabricante das peças.

12.5 - Pedra Serra Dourada: Serão usadas placas soltas com superfície lisa e acabamento irregular.
13.0 - PINTURA: 


Naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante, seguindo os seguintes critérios:

· Todo o material a ser utilizado, tintas e seladoras, etc. será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS ou SUMARÉ.

· Seladores: Todas as paredes internas e externas do muro em blocos de concreto deverão ser seladas antes da pintura. 

· Não será permitida a coloração da tinta pelo uso de pigmento em bisnaga.

· Será exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos aplicado de tintas definidas no orçamento se refere à 1ª linha de uma das marcas especificadas.

· As tintas só poderão ser diluídas conforme indicação do fabricante expressa na embalagem do produto.

13.1 - Estruturas de Ferro Galvanizado: Todos os corrimãos, guarda-corpos, portões e gradis em ferro galvanizado receberão pintura esmalte sintético brilhante, na cor areia sendo que antes desta pintura as estruturas e esquadrias deverão ser previamente bem limpas, e aplicada uma demão de fundo auto-aderente (super galvite).

13.2 – Muro em Bloco de Concreto: Todo muro em blocos de concreto será pintado com tinta acrílica na cor areia em quantas demãos forem necessárias para um perfeito cobrimento.

13.3 – Meio fio: Os meios fios serão caiados em 2 demãos. 

13.4 – PINTURA EM PISO CIMENTADO (Área Recreativa)

Borracha Clorada: Os desenhos deverão ser executados rigorosamente de acordo com as medidas e cores definidas em projeto e feitas com tinta à base de borracha clorada, da SIKA ou equivalente.

14.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

14.1 - Reservatório Metálico: No local indicado no Projeto de Implantação deverá ser colocado um reservatório metálico tipo taça com coluna seca, com capacidade para 10.000 L, feito de aço patinável da Cia Paulista, Cor 420 da CSN ou SAC 300 da USIMINAS, fornecido já pintado com tinta esmalte na cor definida pela Fiscalização e com o logotipo da SEINFRA. Será exigido o projeto de fundação fornecido pelo fabricante (devidamente registrado no CREA), o termo de aceitação do produto pela SANEAGO (dentro do prazo de validade) e o termo de garantia do produto. Deverá também apresentar braçadeiras de fixação da tubulação externa de entrada e saída a cada 0,40m e Registro Bruto marca DECA ou equivalente na saída de lavagem.

14.2 - Equipamentos Externos:

· Central de Gás: Deverá ser executada de acordo com o projeto de Implantação de Arquitetura e com o Padrão SEINFRA. Deverão ser colocadas as tubulações e conexões para o perfeito funcionamento das mesmas; somente a colocação dos cilindros ficará por conta da diretoria da escola. Deverá também constar de:

1- Um extintor de incêndio de 6Kg, tipo pó químico seco;

2- Três placas metálicas de sinalização com os dizeres: “INFLAMÁVEL”, “PROIBÍDO FUMAR” e “PERIGO”, nas dimensões de 35x45cm cada uma.

Obs.: Conforme NBR 13523 e 13932:

3- Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50m das aberturas como ralos, caixas de passagem, poços, canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes;

4- Os recipientes de gás devem distar no mínimo 3,00m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos;

5- Os recipientes de gás devem ser localizados no exterior das edificações, situados em ambiente ventilados, que permitam acesso fácil e desimpedido, assegurando ainda proteção à integridade destes;

6- Na Central de Gás é expressamente proibida a armazenagem de qualquer tipo de material, bem como outra utilização diversa da instalação;

7- Não deverá haver nenhuma projeção da construção em cima da central de GLP;

8- A tubulação de gás não deverá passar no interior de: dutos de lixo, ar-condicionado ou águas pluviais, reservatório de água, compartimento de equipamento elétrico; poços de ventilação capazes de confinar o gás proveniente de eventual vazamento, poços de elevadores, etc.;

9- A tubulação de gás deve: ter um afastamento mínimo de 0,30m de condutores de eletricidade, ser envolta em revestimento maciço quando embutidas em paredes, com prévio teste para a verificação de seu perfeito funcionamento.

14.3 - Escadas: Deverá ser feita a alvenaria lateral (assentada em 1 vez) e depois de executada a compactação dos degraus será feito o concreto desempenado dos pisos das escadas (espessura de 5,0cm). Sobre eles nascerá a alvenaria de tijolo comum formando o espelho (assentada em 1 vez). Os espelhos serão revestidos com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, desempenada, espessura de 2,0cm, com juntas de dilatação de 2,0 em 2,0m. O arremate da parte superior do espelho será feito com o lastro do próximo degrau.

14.4 - Rampas: Deverá ser feita a alvenaria lateral (assentada em 1 vez) e após executada a compactação será feito o concreto desempenado do piso (espessura de 5,0cm). O piso será revestido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, desempenada, espessura de 2,0cm, com juntas de dilatação de 2,0 em 2,0m. Em caso de área coberta, o piso da rampa será em granitina (ver item 13.3). Em ambos os casos ver aplicação no Projeto Arquitetônico.

14.5 - Fitas Antiderrapantes: Deverão ser colocadas nas rampas de áreas cobertas (de 30 em 30 centímetros) e na borda dos degraus das escadas fitas antiderrapantes de 5 cm, aplicada com dupla cola e com acabamento e vedador de borda, da 3M ou equivalente.

14.6 – Piso tátil de alerta: Sinalização tátil de Alerta em ladrilho hidráulico 25x25cm – conforme especificações da NBR - 9050. Piso integrado ao piso adjacente – texturizado/ cor: vermelho.

14.7 - Paisagismo:

· Execução:

A empreiteira deverá apresentar uma cópia da análise do solo e a recomendação de adubação, assinada por um técnico da área, com registro no CREA, sempre que o Engenheiro Fiscal da SEINFRA o exigir.

       A espessura das camadas de terra adubadas obedecerá ao seguinte limite mínimo:

a) Áreas Gramadas – 20 cm;

b) Áreas de coberturas vegetais e conjuntos de arbustos – 20 cm.

O terreno deverá ser nivelado e acertado de acordo com o projeto de terraplanagem da Implantação. Deverá também estar livre de detritos de obra, lixos e restos de construção. Em seguida deverá cavoucar e revolver o solo, abrir covas e prepará-las, conforme as especificações de adubação.

· Adubação:

a)Orgânica - aplicação de 30 l/m² de esterco de gado ou 3 l/m² de esterco de galinha.

b)Química - de acordo com o laudo técnico.

· Irrigação:

Toda a área gramada e arborizada será objeto de regas copiosas e constantes até que todo gramado e mudas apresentem-se em perfeitas condições e com o aspecto de adaptação completa ao novo ambiente.

· Conservação:

Será da responsabilidade da firma empreiteira a substituição das mudas de grama e de espécies vegetais que vierem a perecer no prazo de 90 dias, a contar do término do plantio.

Na hipótese do prazo referido no item anterior conflitar com o estabelecido entre o Recebimento Provisório e o Recebimento Definitivo, caberá exclusivamente a Fiscalização dirimir a pendência, adotando solução que não acarrete nenhum prejuízo a SEINFRA.

No prazo citado ficará o Empreiteiro encarregado também da manutenção da área gramada, o que implica na realização dos seguintes serviços:

a) Combate às pragas, se for o caso;

b) Limpeza e poda da grama de maneira a conservá-la numa altura máxima de 5cm ;

c) Adubação de cobertura aos 60 dias após o plantio com aplicação de uréia, na proporção anteriormente citada.

· Cobertura Vegetal:

a) Plantas Diversas:

Obedecerá rigorosamente ao Projeto de Paisagismo e às Normas Técnicas Brasileiras para o plantio. 

As espécies vegetais selecionadas, conforme relação no Projeto de Arquitetura deverão estar em perfeito estado de sanidade e vigor, ou seja, livre de pragas e doenças. Mudas fora do padrão de qualidade deverão ser rejeitadas. Consideramos mudas não aceitáveis aquelas que apresentam:

1- Ramo bifurcado, pois se quebra com a ação dos ventos.

2- Ramo fino e flexível, que ocorre quando a muda cresce com pouca luz.

3- Ramo principal morto resta um toco seco – caminho aberto para doenças.

4- Caule muito retorcido, que impede o bom desenvolvimento.

5- Tamanho do torrão muito desproporcional à altura da muda.

As mudas serão protegidas com uma régua de madeira servindo como apoio até que ela brote e serão consideradas entregues depois de totalmente pegas.

Serão plantadas 100 mudas de pingo de ouro (Duranta repens áurea; plantadas de 20 em 20 cm), 30 mudas de vinca (Catharanthus roseus; plantadas de 20 em 20 cm). Conforme projeto, serão plantadas ainda 3 mudas de quaresmeiras (Tibouchina granulosa; Tibouchina sellowiana), 1 muda de chuva de ouro (Cassia ferruginea; Cassia grandis) e 7 palmeiras imperiais (Roystonea oleracea (Palmae)). 

b) Plantio de Grama:

Será plantada grama na área definida no projeto de paisagismo. O tipo de grama será a Batatais (Cuiabana) plantada em placas, de modo que não haja vazios. A área a receber grama será limpa e revolvida em toda a camada vegetal, nivelada de acordo com os dados planialtimétricos determinados no projeto. Antes do plantio será adequadamente adubada e nivelada, com observância do escoamento das águas pluviais. A firma empreiteira se obriga a entregar a grama pega sem ervas daninhas principalmente livres de tiririca com uma camada de terra vegetal e aplicação de uréia na proporção de 10 gramas m².

14.8 - Calhas/Canaletas: Serão de concreto desempenado, de 5,0cm de espessura, localizadas conforme projeto, obedecendo ao Padrão SEINFRA. O concreto será tipo cimento, areia média lavada e brita 01, com resistência de 15 Mpa.

14.9 - Meio Fio: Será em concreto pré-fabricado, 15x30x100cm, assentado com junta seca de modo que fique no nível do piso mais alto.

14.10 - Demarcação das Vagas do Estacionamento: Deverão ser feitas com tinta acrílica metalatex da SHERWIN WILLIANS, poliesportiva da SUVINIL ou equivalente.

14.11 - Bancos de Concreto: Serão executados conforme detalhes Padrão SEINFRA presentes no Projeto de Implantação.

14.12 - Cadeado: Cada portão terá um cadeado 30mm, da BRASIL, PADO, PAPAIZ ou equivalente.

14.13 - Playground: Será composto de: 2 escorregadores pequenos, 1 gira-gira, 1 balanço para 3 assentos e 1 trepa-trepa (todos os brinquedos seguirão padrão infantil).

14.14 - Mastros: Serão de tubo galvanizado, localizados conforme projeto, obedecendo ao Padrão SEINFRA.

14.15 - Placa de Inauguração: Em aço inoxidável escovado com 60X40cm, e deverá ser fornecida pela empreiteira, antes da inauguração da obra, com os dizeres fornecidos oportunamente pela Fiscalização da SEINFRA.

14.16 - Limpeza Final: À empreiteira caberá a responsabilidade de entregar a obra limpa.

15.0 - TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO:

_______________________________________

Arqª. Cylaine Moura de Oliveira
CREA GO 11.515/D

Goiânia, 20 de dezembro de 2010.
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